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A usinagem é um processo produtivo que é composto por operações ou técnicas onde o 
material é submetido à um equipamento/máquina para ser manipulado e moldado. Um 
dos processos mais executados é o torneamento, sendo este um processo mecânico que 
realiza por meio de superfícies de revolução com auxílio de uma ou mais ferramentas. 
Nesse contexto, a cada dia tornam-se mais presentes os avanços tecnológicos na 
indústria metal-mecânica, exigindo dos processos de fabricação maior desenvolvimento 
na modernização das máquinas operatrizes e evolução constante dos fluidos de corte, 
visando sempre a redução de custo no processo e mantendo a garantia e qualidade dos 
produtos. Portanto, a escolha correta dos fluidos de corte e dos parâmetros de usinagem 
torna-se não apenas uma questão de acompanhamento da tecnologia, mas também uma 
necessidade. O presente trabalho tem como objetivo avaliar o comportamento de fluidos 
de corte distintos em um processo de torneamento convencional. Para isso, foi adotado 
o processo de torneamento cilíndrico externo de curta duração, sendo escolhido como 
material o aço carbono 1020. O equipamento utilizado foi um torno convencional 
Powermaq modelo PWM 1500 GX 1000- a 1255 RPM e com potência de 2 HP. 
Utilizou-se ferramenta de corte do tipo intercambiável SNMG 120408E-FM, e foram 
adotados os parâmetros recomendados pela literatura em função do tipo de material que 
é constituída à peça, como velocidade de corte, avanço e RPM, testando o desempenho 
para diferentes fluidos de corte. Como resultados preliminares, foram obtidos ganhos no 
desempenho do processo de torneamento através do uso do fluido de corte Unix Solúvel 
100, quando comparado com a usinagem a seco. A principal vantagem observada foi a 
redução na temperatura da ferramenta, o que, a longo prazo, prolonga a vida útil da 
mesma. 
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